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IWCCiÂjBSí: FISCAL
Sobrai passa por ser uma cidade sa-

lubre, porque o sol ardente se encarre»
ga de aaneal-a.

A Intendencia, não só dóscura do ser

Dizem as folhas que o illustre Sr, presiden"te da Câmara de Sobral,(deixem pássaro ad
jECtiyoj; actualmente não"se faz economia

za de ser*se attendido, de ver se provi-
denciadas as faltas apontadas, —i-minimas
que sejam, ou graves comoesía. ,T..

Reclama se quando, aquelles que ves*
tão investidos de, qrçaiiquer parcella deri ,.,,,,
auctoridade colíocam-oá deveres inhe-!^ ^taKacaba de telepraphar ao ilhitriesi,

__ , rentes ao cargo acima das,ran^ Ministro
viço dô hygiene, como aiè.se encarre-1 sôaes, ou das mesqüànhíH^çonvém^ gente em rodas de

ga, ella mesma, por seus representantes, da politicagem absorvente;'1 ;Ay
de aceuraular mais immuudicie nas ruas.' • Em taes condições—reclama-se.
da cidade. Nós não reclaraamos.yApenas ^ote.s . e^ ;cida(ie

Provas? . . • tamos contra ess^s-absurdos, que vamos^AE'-úm' pedido que se reputa ter derivado
Visitem o Mercado Publico, as suas! registrando para sufojsia^ _..„_:.•_„...

dependências, a sua área, onde ainda se! quando dias melhores sUrgireme outros
encontrara, em montes, o lixo e resíduos' forem os tempos e os homeiyç?, y,

y. yúmtiivvi dai pi'meír»B demo-1 y~ ^ ¦¦-'¦ m^p^M^sPx^ ¦

Acha-se entre nós, de Por-
taleza, o Sr. Dr. Pedro Frota.

•«1SSHÍ2Í-CÍSÍ.S33Í***".*-

**#—Vimos, numa folha desta cidade,
devido a um amig», quenol-a mostrou,
um protesto do Sr, Manoel Rodrigues
do& Santos,, contra a inclusão do seu

.automóvel, {pedindo à S. Exc a conclusão nome num telegramma que daqui fora
'das 'obras & .Açude Mocarabinho, próximo á passado ao Unitário, de Fortaleza, pw

alguns revisionistas.
Certo o'Sr Manoel Rodrigues, zelo-"so da-sua profissão de fé politica, tem

razão de levar á imprensa o seu pro-
testo, contra um acto, que, á primeira
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Percorram, as ruas, praças e travessas

>do mais^ acendrado patriotismo do presidente
da nossa, ,'Edilidade, que tem posto, sempre,
como maior desinteros&e è amor à CMisa . vj3ta, parece ter obedecido a ura propp-

lições, já pètrr.ficados, calcados pelos pés CIRURGIÃO BlfílííSK -ifeÍ^ímelíior dò.-aBU Preatfeio'.a uiaior \ si*°> R nm a'ba8° inquJaioaveí de co'M§
dos transeuntes. ''y^'r:;'"''¦"'¦ ' .;A'; 'a-Mptò^^ Mas, podemos garantir ao Sr. Ro*

3D-r\ fc3OT0.23a?'APá.IÍ.130

da cidade e verão que não estamos aqui j Co*süwas,das 8 ás 10 1/2 e das 12-M.: ^Sètnuma serie ininterrupta de bene- absolutamente, naquelle telegrama,
phautasiando, nem aecusando por mero j 

CoaBultoi?0^f^_a ^W?J "..... ...
capricho, para encher tiras *.<?&S

illii l -.NOTICIAS

desfe íerra,cuÍa,%licidade.terafeito-ningu.em . drigues, que o 
'seu 

nome não figurou-,

fi<*íoSi que abi estão patentes e que ja o sa
graram-benemerito.A Câmara tem um Cod. de Posturas,

que, no seu art. 38, Tit. 3°., Cap. Io.
diz mais ou menos isto:

« Botar no quadro iuterior do Mer-! "° EBBATE"
« cado, nas praças, ruas, travessas, DeTrido &> i33.ooaDOLirLOÕLo&j cioeibio e respondam*uos :
« animaes mortos ou lixo. > <3.e sa.ih.d.0 d.o DIRECTOR á.es^.| AEm qne tem sido ittíl o Açude Mocam-"^a i/nprensa -opposleionista cearense.
« Pena:—multa de 20$000. § Uni-1 ta follxa, ella,; aei^oix ^ <á^li3Íuií0: a0 pQvoC.? Para que precisa íamos nós do nome'
« co. Os infractores deste artigo' oiroxilar nó sabbado^à§;|, ^^ {ni Wfl £\ nna .. aa feA|,! do Sr. Manoel Rodrigues num telegrama

Houve engano,ou na transmissão do de
pacho, ou na redacção do Unitário, E,

(para prova, enviamos o Sr, Manoel Ro»
Pitosa terra, que acalentou no seu seio um ; drigues ao Jornal do Ceará de 9 do cor-

filho f.assiro, tão devotado !... rente, onde figura o mesmo telegramma,
, Más,, eeda-n.es o enthusiasmo lugar ao ra.'[ transmittido na mesma occasião, e pelos

mesmissimt s revisionistas aquelle órgão
my:m

« estão sugeitos a obrigação impôs»
« ta pelo § único do art, anterior.

O S único do art. anterior citado re-
sa assim;

« § Único. Além da multa o in-
« fractor é obrigado a remover as
« immundicies immediatamente à
«sua custa e não o fazendo o fis
« cal mandará remover, correndo as

certo xxâo ©zscljgxzcãiO oim
possível

E. F, de Sobral

sadLo. ,- myfF^r" ""* "y"J"" u"'1*" H"D '" oc at,iUV01"uu]ma nosso, tratando de um assumpto ex-OSTão seja Isto moti-vò pa^as suas águas, dos seus terrenos margmaes clusivameu te politico?
nnc, ^^€.,^^c, lr,t.-,r^in^^ n-xnr* i í ^ partido oppòsiííionistft não faz quês-aos nossos leioores-^o tL.s, n^am in íã ««»„«„ „™„ „•„!.„ „ • ,~ . , J- -^ ^uam ia ja pescou uma piaba, ou semeou tao do numero, mas—e muito-de qua-utn canteiro de hortaliças, &&& lidades.

Quer nos seus correligionários a in-
teireza, a independência, couvicções ar-
raigadas, princípios, idéas, posição defi-
nida, jnmais capaehismo, passividade.

Abi ficam as interrogações á espera de
resposta seria.

Conforme esta, discutiremos a utilidaie do
Chegou o Sr. representante da«8ouTH|ttocamWnh0)8lô..^ora| sob ,a direcção da

« despesas por conta de iníractor. American», que veio tomar posse 
"da 

Camara Munici - de Sobrali
Posturas, «Sobral», cujo' acto teve lugtu sexta- *__ _.O art, 41 do mesmo Cod. de

aliás—como todos os seus dispositivos—i feira da semana passada
**mW&~*4Stí&i*Q>-, ¦ffi&Sit*

letra morta nesta terra, preceitua o
seguinte :

« Art. 41.—-Ter gados no perime*
>ri*r « tro da cidade,

« J?ena -.—multa de lOiJ.000. § Uni-
« cò, Exeptuam-se as vaccas de
« leite que, emquanto não fôr desi-
« gnado pelo Intendente o local pa~,

.: « ra as mesmas, continuarão nos
« quintaesí onde os seus donos de»
« veião recoíhel^as á noite.
« Pena :—multa de 5$000.

Mas o Sr, fiscal não conhece esses dis-
positivos, nem o Sr. Intendente fal-o
conher. O Sr. fiscal conhece muito bem
é o livro dé ponto da Societária da
Intendencia e a folha de pagamento,
que assigna no fim de cada mes, após
se ter mettido nos 120^000 bagos de au-
or, extürquidos ao contribuinte.

W o próprio Sr. fiscal que tem vacca-'
ria no perímetro desta òi-dade, numa de
suas principaes ruas:—rua da Aurora,
esquina da Praça Bôa-iSVista.

EVo próprio Sr. fiscal, o mesmo que
recebe da ¦•Intendencia 120$OO0 bagos

De S. S., e por intermédio do Sr. Dr.
Eduardo Saboya, recebemos o seguinte:
THE SOUTH AMERICAN RAILWAY

CONSTRUCTION COMP AN Y,
LIMITED.

Sendo assim, claro está qu.í não irá
recrutar nc partido adverso soldado pa-
ra o seu serviço. Quando muito accei-
tara voluntários, que só serão admitti-

De New-York chegou ha dias, em ^ a figurar em-documento politico de-
Miss Lavinia Sánford

visita a seu irmão, nosso particular ami-
go Sr. John R. Sanford, Miss Lavinia
S. Sanford, a quem apresentamos o

„ , i • , • | nosso cartão de visita,"-d-eseiando-lhe«Reconhecendo inteiramente 
^a ,im- dias felizes nesse recanto do grandeportancia para o bem estar publico ae contiaeate gu, amei.ictmo.

um perfeito serviço de estrada de ferro A, Miâ3 Lavinia nos3as respeitosas
saudações de bôa-vinda.

pois de provarem conduetae caracter.
Embora poucos, sendo bons, é a conta.

~~i'!>— *SStO*Gso»

"-"^Í^SNaíASSJtNÉí.—»

e as obrigações que-uma Companhia
propriamente requer do publico ã^em
ella .serve,.'a "8<iiitSi Amèi*Mkn
Railway. Cl0ii.s.trueli®w. C^jtóÉÉÉíjft-y;;"
Limited", apossando«se das éÊiiè^èi'
ESTRADAS DE EÍMODÍmS rono1 José Ca£jdid(^ G«mes Parente.
RITE' E SOBRAL, e tomando a si á
responsabilidades de construcção e ope-
ração das extensões çontractadas com o

t Seguiu para suas fazendas em Santa
Quiteria o nosso presado amigo Sr. Co-

Governo Federal, degefa tornar publico casamento de seu digno irmão, nosso
que o fim e empeníoíAda^ompanhia t
será estudar as requisições" dos distri-
ctos servidos pelas j^ffips, e fazer tudo
o que estiver ao seu. jlcanee ,para con-

Regressou á capital do Estado o Sr.
Dr. José Frota, que viera assistir ao

amigo Sr. Dr. Joaquim Ribeiro da Fro
ta.

O Sr. Coronel Casimiro Ribeiro Bra-
gregar-se aos^desejos de seus freguezes, \_\\ Montenegro, rezidente na Fortaleza,
ter em attenção as' §uas,conveniências e
trabalhar em harmoma eorút elles.

A Companhia está' desejosa. de.:¦, ali-

esteve nesta cidade.

Payeqaçâo' ISaliiana

•ParexLS anti-iLygienioos
O orgam dos néo-radicaes da Servia,

o jornal «Odjek», de Belgrado, previne,
em artigo impresso em typo cheio, a to-
das as pessoas que tenham de viajar em
primeira classe nas estradas de ferro
daqüeílè paiz, que é conveniente leva-
rem comsigo grande quantidade de pòs
insçcticidas, caso não queiram ser ex-
terminadas pelas inoumèraveis legiões
de percevejos e pulgas, que povoam os
vagões.

Gomo o jornal «Odjek» seja um or-
gam serawiíficial, não se pode admittir
que suas affirmativas neste sentido sejam
exageradas. Em todo caso ficamos fa*
zendo idéa . do que sejam os carros de
segunda classe. / a
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BELL£ZI.VA
* '.; •a^.H^.>:^'t-i-'-^yrV;

Premiado na Exposição Nacional
Eis o grande medicj>.moDto, no gene*

Eeiisàes a pretexto de fazeí-lhe o ser*, , . , ,
viço de fisálizacão, quem deixa as suas meKto 

J 
àmmvühmmU>:á^r^^

vacca« d-rmirem soiks na' rua <*obre tura' Jaduíitx,ia pastonLô;outros recur--i.A cerca.desta, enviaramrnoso seguinte :,
as baíçad^s dos visinhós, tío^&'à^#^^^^ Emprezaie Navegação Bahiana, ro, o melhor que se conhece para fazer

co Wm abalroamento, qne poderá ter confiança de que ^s 
facilidades do tran- com o intuito de se appareihar melhor como por encanto destruir qualquer do-

'até 
conséauencias bem graves o noctov sit^augmpta|p,;%an^ seu trafego marítimo, cada vez. ença do rosto taes como pannos, espi-

x y j„„„^, ü,v' n<r,,!„vnC! a ;m »trictos uns aotf outros e aos -portos, au- \ raaíor, encommendou aos estaleiros in-no transeunte dessas vias escuras.e.-im-- j ... ¦_ y ~ ¦-i : y-'n- i y. nj:¦ xiliarao em grande parte,, a alhviar e glezes tres noves vapores, de excellen-
a \ j i„ .r,„:„i,„n An q» fi= prevenir a oceorrencia, no futuro, de"--te typo»As calçadas dos, vismhos do br. lis- ^ . s -'......... '., Ji mmrTT„

cal amanhecem cobeífan de uma esre,- FeJn,zos. &0. . ^q^emente 
.offadoa ———

cie nova de mraUale^ipedos, afom.ose* i f° passado, devidos á secca:em alguns Foi nomeado promotor de Borba, no
amente quê muito agfadavel lhe pode- 

^gareB^ .- 
"V "" - ;';...\yy' Estado do Amazona^ o nosso estimado

¦ • • ii. '„.„„««! A Companhia também deseja conser» amip-o Dr. Arthur Cvriüo oue era emra ser a vista e ao olphato, mas que ( > „ », J, ,U| 4 ¦ Kia <3ra
mesmo jà não se dá com a sua vi«nhan-!t?'r-.0Bt Ç^tUíieB ehefeB- e, pessoal -«_# con- Fortaloasa. o: correspondente desta folha,

ça, gente toda de hábitos e costumes #a Piamente em sua lealdade a no- cargo de absoluta confiança, no qual se
outros, que, poderá não 

"dispensar 
nlPa^erf %a-, -VÀ I ho^e a n^ss0 mteírn contento,

lenço os produetos de Houbigaufc, de Pa-S . Teüdc! em Vísta °8 fl^MlT*' a \ ° R(ibate> aclUfl,m Arthur P^toirsem,

nhas, cravos, sarnas, etc, etc.
Bellezina constitúè a alegria do toda

pessoa que deseja possuir uma pejle fina
eAmacia. yy.1-'

Usáe que não vos arrependcVeis!
Procurai em todas as boas pharmaeias.

Pharmacia Rocha—Deposito nó Ceará.
FORTALEZA (1—16)

|

ris.mas aue, de bom grado, dbpeusa esJ?0ffiPa^ podeccn- pre o concurso de suas energias, feli- ! 8^ !^a M§^ do

se perfume que o Sr.fiscal cultiva e quer j 
fiar n0 auxilio das. autoridades ÍLstaaoal Joita-o por. essa merecida' distincçâo e ^pigo br,_J UUteínbei

impor como artigo de primeira aos que
e Municipal e no do publico particu- ao governo do Amazonas, pela acerta

- *—¦ -^-«iíSv-o—*¦**
têm a dupla felicidade 

' 
de rezidir nas! ff^nte, 

e pede sua consideração em- da escolha,
immediaçôeo do seu laòoralono ... j ^Igeneia para qualquer irregularidade, —

| 
duranteo período de transição, atè que j Acorapanha !; y ,.,,

Isto aqui não vaca guisa de reclama»! a organização
jpleta».
| (Assignado)

Com sua exma. esposa seguiu a pas-
Pará o nosso

g Mendes, chefe
da firma Viuva Modesto Mendes & Fi--
lho, desta praça.

Bôa viagem.
espo» |

cão. Abàolütàmèòt6( nâo.
Reclamar de quem?

esteja com- |ga 0 cunhada, D. Maiia Luiza e senho- J Regressou de seu passeio á Fortaleza
jrita Noemia Rodrigues, seguiu para Ma- ! o nosso amigo Sr. Major Estanidáo I u-

-A..- Kra-ass : naoS) a pagseio, o S6; Francisco Alves (cio 0. Frota, abonado negociante nes-
Reclama se quando se íem a certo- DiaaCTOE-Presidente. Parente.' ! ta cidade.i

7*H/v« f&C-n-mKrp&n ¦¦---J- ¦-:-¦¦ ¦ - v. ¦¦ - -- ¦ -'¦ m__________________m
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Baile Carnavalesca i
Realieou-se no dia 7 do corrente, con- ]

forme previa notícia, a partida cãrus»j
valescs dirigida ..'pelos S.i-èl Emilio Go* |
mc3 Pareate, Fran ci seo. Go.dp.fWdo Ráo*'j
.gel, Raul de .Almeida Monte,..-- .Clovis |
A! verne, Colombo.'Qiúldíni, ".Oriauo Men*
doa, Ernesto MaridUo e José Euclides
de Albuquerque,

Correram as danças aiíijús^das até vás
¦ 5 horas da manhã, achando-se repletos
-cs salões,. oV senhoras e senhoritas, ca-

.¦¦ vai hei ros e rapazes.
'¦..-•¦' d 

:p
* *

Noticiando essa partida, aproveitamos
•o ensejo pára um: esclarecimento aos:
seus dignos direõtores, esclarecimento-que julgamos necessário e que, a nós
se nos impõe em noinó de princípios
qiie foram sempre sustentados noíta ca-
sa e; sobre tudo, da pOff;á probidade pro-
íissional, que coílocarnos acima das tor-
pes conveniências de conluios.

Queremos nos referir á noticia .que]
estampou esta folha, sobre as Commis-

v,^.es. dessa partida carnavalesca, reali-
?íifeí>;;ü0 palac^eald, .isuá Paronel Jofí~|
qlftui Ribeiro n°. % na noite de 7. I""Alguns espíritos mal avisados, on tos- !
sj mesmo por simples, gosto de nos in- .
I&par, attribuindo nos um acto de vil-
lania, de que só são capazes almas pe-'quenípas,—que nâo a nossa, que se tem
revelado, até hoje, bem nobre e muito
livre de preconceitos politiqueiros—vi-
ram, nessa noticia, uma troça de máo
fcò'£tq e indelicáda, por estar, alli, in-
cluidó como director de salão, o Snr.
Coronel Antônio Mont'Alverne,—ho-
mem já dè idade e que nunca fora dado
'àd;,essàVcxpansõe3. . }

Se troça houvera, podemos garantir-que partira de um dos consocios desse
baile, que, spònt sua, nos trouxe a re"
ferida noticia,, solicitando-nos a publi-
cação da mesma, o que fizemos de bom
grado, precedendo-a de algumas Unhas,

ícómo entrecho.
E porque quizeram ver logo em tudo

isso uma troça, esses maldizentes, que a
tu ao se pegam para tecer a intriga pe-

^queniha è mesqúinba ?
Troça, quando nos apraz desopiíar o

máo humor, fazeraoi a, mas noutro dia-
pasão,—ou seja do Sr. Coronel Mont'Al-
-verne, ou de quem falle mais alto-ou
mais baixo do que ello. Troça fázemol^a
•nos, agora, desse idiota, que encher-
;gou ó ridículo onde de tal nem sombra
pássara,. talvez no delírio da febre de
adulação, q'sobre elle exerce tanta força
de suggestao como o celebre Arsenio Lu-
pin sobre O agente de policia Ganimard.

Ah ! mas esta já vae demasiada loa-,
ga, para alguma pobre criatura que,
coitada, é bem provável, afire os seus
actos á vqz de commando do estômago.

O nosso fim não é, absolutamente, dar
palhas a burros, e sim esclarecei' á res*»
peitavel Commissao do baile carnava-
le5co realizado no palaeete á rua Co-
ronel Joaquim Ribeiro n°, 2, sobre esse
ponto Jmvertido, do que fora único cul-
pado uni seu consocio, reputado* dos
melhores.'.d •'• r?:A A-r-.r::

OTp^WSS!^ A nn W
:. -dz-.:.rdz;C';di&zd'. t3£.li'ao'. Vt&s&^wfsSSsi' ^S\ 'F* IS" ¦*^ccaíl'-''>,>^UCV;i>^•V^^O* r.

\ Pedimos aos deve dor os desta Empre-
Escrevem-ií'>3". -^ qUÔ Sü ^éiaeni en> mandar saldai'

- No dia 2-i: 3o p. passado, na Povoação fnias ctataB. de ¦tiabalhos avuhios e pu
do Pitoíji.bei-raíi do Termo da Cidade'de; biicaçoes. '¦

Gi;atnja; onde se.suppõ ; que por uma ca^j . Isto .aqui, representa um 'capital 
e

siiâíidade,'; so - jantaram Francisco Q>iei- \ trabalhos não se fazem com palaivras.
ròá,d'0üveira, residente na vilia de Mas-.', como a muita ."gente parece.,
sapê, onde «ra proprietário e criador,¦{. Temos despezas. bastante pesadas a
e Marcai Ptaxao, residente, neguoi- \ custear-e, cottamente nao será a mae- ao \v • .. ,, ... . .,.. t-ii -. ur .ha*? via^Ak Aúí j » j- i tui o numero ..dos-i:lgtlVOS de4bi4ante na vilia c*.e Meruoea, amistaiam-bispo quem nos mandara---din-heiro-píiia Lrt-„,..., s , -D . , •¦' >¦ ,a\A a, -dz l no. ultimo, o do annos passadoaíoi es;83 como •¦•amigos e cout:»p«reates- quejoiasi „„r.10flinK„f,i „ ,, oo»' p - 3 --> ii A?- s pf,j.„„ ,i„w„ t :^i. : -¦ i j numero elevado a 11 z.<o. íoi no depareram, e convidaram-se a bebereru bebi" ? bsta ívclanjaçao tambem se extende

d EpS||Bg||p|ií||d
Na França -aagmenta a -negação ao

cumprimento dò'dever tiálitar; Uma a-.
prociíição sobro os copie ri p tos fiáiié&iea,
feita pelo ?,Fí-;;'aro», tiemonstfa.com os
dados officiaes ¦ o;úo o numer^di

militar
nm

anuo. For ocç'-9S'i'ão d;i penukiin.o aorteio,
e

va que
iprotíiiram .scesquiví.r íio- eowi.oo mili
| quaá triplic;.u, ao decurso apenas de '

, , , ¦, ¦ i,,,.,!,!, -- , s tamento- do 'Sona, onde se aeha .ácida -
das alcoólicas, e em estado do embrião-]a°s brs. devedores de,assignaturas,.en- d d p t r:^ - :
guezss disputavam um com o outro em 'tre os qua^s está um certo pessoal de , . ^-a-a1 

' • ° tUlDul0Dl0 ^;ais.. s8
v '' • x x l ' • T- ^ m • í r„\„.-„„.lD ^.^ (• iez notar, pois o numero do fc.qmvosca «a do negociante, taberueiro José Tei- lanaoraas» que roí o peior que ja encon- „„_.„ A ¦' '•„ , > sha. .¦ . •.,, i » ? * 'j^,':' "í -j • t- pas&uude um anar. p«?a outro ae 2^0xeira, parente de Marcai, resultando .ti&mos em nossa ia.longa vidajomahs-¦• ' 

, dl7 N . . } j,,-..„,.Vne fli
abrirem luta entre os dois eestantanea- tiea. , , . „,„^,k j, Í-. „ c • ¦ x,' -. i j ¦'•¦•::- . i T?awvv.Ui- -x i- dades grandes da i»rança, foi- i-ambemmême m mortes, recebendo o. pnmeiio) Estamos muito dispostos a nao cou- _ :° 0..Sra
treze facadas na frente, algumas'd'ellas > de?çeirdermos..mais com quemquar qne1 A1V Ae{'f -JJf'"'' ,;, j- . . xj i j • í • ¦ v j (fl^ n',u;„„^ * .z a1 l n . iilera aesse elemento de diinmuiçãoatravessando o lado inferior, alem das seja. U ora avante, quem nos passar um !Yioa .fAMiia ,¦ •,. .. ¦ '

jd a,;- ,.A„*~ „ „ --j £ i, • ••' nas torças do exercito francea; um on-que se notavam no braço esquerdo e mão, calote era; se^eao, ;faf-o-emos conheci- AA'y^\AÀA'^'^-\ •*' Arvi i , , ... «; tro üe peor caracter g.e; maiiílepía, con-e o segundo com trez ferimentos de. bál* do do publico.' formo diz ojornal «La Frauce:-.M. ilitai-»Ias derowoiver, que cahiu sem signal de No.mais--vão ser bons assim na casa. pfP9:B.. ¦., , ,... , ,'a j~..--.b.i , j„ j,-„u^  • iA • - ie*- Consiste-clle-no augíneiito do.nu-nibeorattotallecea com diminutos' 
f.i 

abo,^ isto aqm nao è escavra- B ffií:S&pàÍ66zpa®^iVi#í)tfdepou.Ooutaq.08 Marcai hayia. a«Ço9,. deHad« velhaeos, nem bodega da mae 8ia4tf jWenieoD.ekpto«òneM. tah-dado a guardai; ao seu parente Téixorra,,p^p^? ¦-.-.... .».,.-•
sua arma perfuraiíte e que e*te Eaviai^ 4^
guardado no interior dó su • • c^a cd«tV?r
gua a taberna, e que na |ogá|ifo em qtíet
os dois se disputa vão em'ameaças de làa í
ta, Teixeira liga-se com Queirós para í
tomar»lhe as armas, podendo apoderar-**
se de uma faca, somente, deixando-o;
com o rewolver, em quanto Marcai, foi:
no interior dá casa e trouxe a arma (um
espadinho) com o qual metteu em - luta.f Arara, .pitaguarü

USE***»»P
á AVES W CEARA'

Senhorer-, vou dividi ;
As aves do meu sertão : :;
Garça parda', urubu-rei,
Soco-boi, "tamatião,

E' de crer-se que Teixeira como pa--,
rente de Marcai, protegesse-o cooperam-;j
do para semelhantes de3graças,pois como \
aparentado com a parte, estando de pos- >
se de sua arma, devia, tel - o prohibido |
de uzar da mesma, e pedir* lhe como tal
não lutar com o outro.

Foram condusidos ambos para seus
domicilios por suas famílias e amigos.
Cbnsta, que Marcai antecipadamente
havia propalado qae Queirós era muito
homem em Massapê e elle tambem era
na Meruoea, e que quando se juntassem
havia de saber qual o mais homem; que
Queirós foi a Pitombeiras, oil aléoi con-
dnsir lima filha ad.op.tiva qüe criava e
que havia seguido a passeio para alli no
dia 22,e que Marcai havia hido cobrar
uma divida de um seu parente; sendo de
suspeitar que este procurasse o outro
para victimal*o naquelle lugar, depoÍB
de embriagai"o, e que Queirós reciôso.j
de suas intenções quebrava os copos que j
Marcai davarihé para beber com aguar- '
dente, dando-se Ímmediatamente o con- |flícto. i

No mesmo dia fora encontrado no!
Riacho de Pitombeiras o cadáver de uma!
rapariga que foi assassinada por facadas, j
por seu raptor, por não querer o assai- j
sino condasil-a a ser depositada em casa
de familia
na distancia
dusil-a a este lugar por ser o mais fácil
de enterrai-a.

Consta que esta féra^gtá domiciliada j
em casa de um'senhor Miguel Cândido j
da Costa, em sua tasenda perto do Ria
chão de dentro.-

Zabelê, nambú, caneão.
Cabocolim, bigodeiro,
Papa-capim, putrião,
A marreca eo tucano
Arauaa e maranhão (?)
Carcará e joão do barro
Sabiá, currupião,
Juritr e rixinó,
Piriquito e gavião.
A mãe-da lua, o rautuça,
Gállinha dágua e pavão,
Piririguá^ pacapora,
O tetéo, o mergulhãó.
Bico áe prata, jaudaia,
Caricata e acôah,
Coruja, garacibite ^
Pinta silva e jaçauan.
Vemvem, cabeça vermelha
Papo roxo e curiman (?)
Xèxeo, ema e sariema,
Graüna e maracauau.
Ciricora e patativa,
Papagaio e sanhaçú,
Andorinha e bacurau
Çanindé. rola e uiü.
Caburó pato, gállinha,
Oapote bôó, peru,
Pájpa orroz e anum branco,

sentaram para o auné do ÍfÓí§SÉ3|
e^iisíderadüs incapazes 2G687, iM
i 4:90 por fraqueza gener&Jiaadaa^

W*^&mM~

ftigansmos mcstiam um orescimeruto 'álft-
nual progressivo, pois em sinco annfe*
o numero elevou-se quási ao triplo. Eu-
tre os 

"recusados 
havia 4.793 tuberculõ^

so«; mostrando tambem este numero um
augmento considerável.

1Tes-barp.exi.to laoonioo
Um dos testamentos .mais lacônicos,

, que podem existir ou ter existido no
j mundo, é bque deixou o americano Ro*
í berto Pitcarni, ex^secretario do presi-
I dente da Associação <íeEstradado Fer«
| ro da PensyWania. Constou e^ docu-
| mento unieâme ite de duas linhas escri-

ptas por machina.
[ Tampem a f..>rtuna deixada á viuva

I do tiatador estava em relação á exígui"
dade de palavras do testamento. CWV
sistia ella em uns magros 15,milhões
de dollars (quasi 50000 contos da nossa
moeda)! Uma verdadeira bagatela e,ccim®
tal, consignamos aqui.

¦ 0-^^>-^»-i»*^

<•%—O major cirurgião div José Coê-
lho anda um tanto desapontado co.m-
noéco, por lhe -termos aananeiado des|as
columnas a profissão de fazer babados.,.

J Se esta lhe é humilhante, fa«;a cbro-
I chst, dr., mas, por favor, faça alguma
j coisa... Assim, sem ineio licito de vida,
| é que não fica bem a um" official da 5no-

sa, ouviu?...

... r . . -. j , Anum preto e urubu,lhas, fazendo 
jictimal 

a a peque- p Aripon|a. emaçarico;ancia do a Iludido Riacho, e con - j n 0:£n*n « u»- ¦ w|

Mil enveloppes Mercúrio,
timbrados—por 16$000v ven-
áe»seiiesta íESp:^l;aS®|S

.SALÁO "jaSLÔGANTE

O Sr. Francisco Lessa e D. Izauia
Mesèícal Furtado Lessa coffimumeararn
ivo.z o seu casamento efíectuado em San»
ta Cruz no dia 7 do corrente/*

O nosso amigo Major-Ângelo de Si-
queira Passos Filho9 de Viçosa, e sua!
gentil espora, nos communicaram em jdelicado eá-íáo o nsseimento de, seu pri-1'mogenito; 

que será levado á Pia com-c
ncime, de José.

Muitas felicidades desejamos ao pim-
polho.

Tambem nos participaram o. sau ca-
sanieiitô o Sr. João da Costa e Silva e|
a gm.íi\ senhorita francisca àe Biquei*\
ra Costa e Silva, '-que. se ccnsorciüram |

.-ua Viçosa no dia 22 àe Janeiro proxin.o)
indo, |

lv;uo sejam ieíiaes, sao og bo-sso.s votos.j

í
De passagem... para Manáos I

esteve nesta cidade o Sr. Dr. |
Eduardo -Saboya,.deputado-pe-1
Io Ceará ao''Congresso Federal. •

Visitou-nos' Custodio Couto, i
que lia pouco estivara nesta ci-1
dade trabalhando no «Cmeo
HSRMOSA».Ai

MAíVíMa .
Vieram nos trazer.as suas despedi-

das os jovens preparatorianosaTosé Ca-<
ramuru Soares e Francisco Thomé da
Frota e Manoel Thoísè da Frota, quo se-
gaom, aquelle para o Rio,
Bahia.

Estiveram nesta cidade;

Gaivota e jacurütú, <
O canário, o bem te vi,
Fogo apagou;, tuturú.
Beija flor e àzá^branca
Paturi, soçói jacü
Carão, tesoura, avoante,
O camiranga, ^a nambú.

Os passa rêos dos monte
Que o-sutnmo das flores tiá:
Bo?biil..eta é gaíanhoto,
Sãnharão ê jándaira
Moça branca, arapuá
Com abelha de cupira.
Inchiií, boca torta,
Com abelha tataüa
A meiruanha, o morcego \
Que não cae em arapuca.
Muriçoca e tanajura I
Mosquito, mosca, mutuca.

I
Ar,

¦¦zdiddd

JORNAB& ÍLLUSTRADOS
"A IlluatraçãOddBrazileira" -

! Apparece nos. diasl0 e 15 dé cadft*
j mez. Assignaturasz: Um anno 2O$G0Ô;
l Seis mezes ri|000; três mezes 6^000;
l Numero lavulsò l$2pO.

| Apparece uma vez por semanfi', aos
I sabbados. Assignaturas: Um anno. . .
j 15|00Ò;4v -Seis: :mezes 8|00Õ; Numero
[avulso 40Q réis..'.--.

crO Tígo-Tíoo£=z
j Apparece ás quartas -feiras. Assigna -"f 

tiirãs • Um anno 11$000; '-:Séis mezes
j"6$OO0; Numero avulso. 30Ò réis. 

'

I

A:r

estes para a

aeLEIT{J.RAz;PÁRA TODOS» "
Apparece uma vez por. me£';Assigna-'

íturAií Um anno ,7^000; Seis mezes
I 

'4|Ô00; 
Numero avüíôo 1§000..

,,, r/ ,, s> Apparece aos sabbodos. Assignaturas:¦-. (Da:collscçao de Bias Miras). ^^^ i5'$000; Seis mezeí 8$000;*^^^^>mJ>$&í^~- -—r I Namoro avulso 400 réis.
PTíYTP DP IWTTPTTpè POMrmm 

' 
\ ft0 FILHOTE DA GAEETA»

Dr. João Dantas da Magalhães .fnrmado pela taras s Um anno lj $000; Seis mezpFacaldadoide'Medicina da balua, etc, etc. n^ÃAA w,,,.,,..,,, „„,,i,' «n^ "
Attesto qne fônho empregado em minha ^^ Nnmero avulso oOO re^s.

i clinica o preparado phanna^eiUieo — Eüxii- P^ry outras 'iníormações.coõio AGENTE)

~.
ízes

U nosso. ârüEgô maii C\ih
valho, negociante no Ipu, nes partícs.
pou o. coütracío de seu casamento com j^¦gentil senhorita -Arlínda Aragão, fi-<
líialto nosso particular aaaígçr.^çr^oti.el •
Pedro Aragão,-honrado colleetor c&^a-t
doai. dalli. ., :'"' \

agradecidos, í

Do Ipu 
"o 

Dr. liiüiz -Costa, medico da» de Mururó üompostoj do sr. boraarcio uai- nesta Cidade
í- Estrada do 'Perro da Sobral, os Brs. |das> e tGn1ho obf?,? os m1e'llor|s resul^f obsopvaçflPíi-ExoeptuaS„ .¦:»¦•¦ ri .. ,,,, . noa casos de svplnlis;. pelo que passp tste- , , ^ „ y- 7 .-^. 3Lio do nosso amigo 5 atí6stado. uara" o mesmo sr. ítóer delle o uso atração Bmxiktra,üüc.oG\zi

±Jl«

Thomaz Corrêa ; o Háymttnti'0 Mattos^' que lhe convier.
eoííferento da-Estação d'alli; í S. Luiz, aO :de Abril do 1905.

b.é'^a'üt'ÂüTia;/: nosso amigo José \ - l)v. João Dantas de Mftgalhães

turas poaeiii começfer .eD3dqualq«tírdrnèzv:
toríjíi ôa ndo seòfp'a mi .W- m

Iò.aqüírd; da Ooíít/ff' Cpnej |
E de Cainccí.!'^ o Dr, Carlos Monte,!

fiscal da 'Estrada 
pe Ferro de riubfal. I

Roconlieçc/ a letra e arwig-natiKH sup?a;,
Maranhão', 22 de Setetiihro do 190c

O íaheüião

31 ao DezfiriiO'1'r; séúd
époeha de

¦Junlíó. e
melhor:

, -tomar assxgn&tUra;
JOAQUBI DA BlLVEtRA.B'

A Joaquim Pedro Machado. (3 12) PBAlV -fiF.NADQR FíGü.êíKA
¦UhiMBlItisr"f *-*"' -.
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veres se terminasse este ligeiro esboço
ssas_a»*33OT®^íasaiE^^ 5S3

g*1^
w A- ri

—Bonito 6'ew Clovis, o Sr. tanto sa-
racoteou, tanto deu sebo ás gambias, tan
io mordeu o velho calixto e tantas yò-
ses a.cce?ic.eM a lamparina, que está hoje

sem felicitar ao Coronel Adeodato por
esse completo triumpho, alcançado nos
salões do «Grêmio», em homenagem ao
debochado Morno. ¦

B, no mais, adeus dias bons que lá
se foram, para cabirmoa, prestes, nesse
marasmo de quaresma, obrigado ao ba*

neste estado deplora vel,-escangalhado, jcalhau e á sardinha.
esborrachado, esbodegado, e com uma
cara deste tamanho ...

Isto dizia-me Diavolina, quarta-feira,
de cinzas, manhàsinha, em tom de re-
prehensâo. E, dizendo-m'o, abria os bra-
ços e escangalhava as pernas para fa*
zer-me o tamanho da cara, num gesto
de aborrecimento e enfando...

*

Quando o velho relógio já quasi de»
mente dá Matriz, sob a direcção techni-
ca dq Guilherme Fialho batia às 7 —
Clovis e Diavolina assomavam no limi-
ar da porta principal do,Palácio pi
Crystal á rua Senador Paula, numa

Ora, deixa disto, minha felor, tú i. e de metter inveja a qualquer mor-
bem sabes que o teu mulato, ouvindo K^

Oh!...
Justos céqs, vóis bem pudies
Unir nossos corações
Céos, com gosto arrastaries ¦
Ferros, cadeias, grilhões.

que
chorar o pinho, e nego cutuba...

Nisto ella, commovidn, cahiu-menos
braços e tocou-me uiíb quatro ou cinco
cafunésüb ponta da unha do dedo gran*
de do pé esquerdo...

Reanimei-n»6 1
Como que tocado por uma pilha ele-

ctrica, espregMcei-me até me estalarem
«s juntas todas do espinhaço.

Momentos depois cabia novamente
*»um torpor amolentado e, de olhos semi-
serrados, parecia» me ouvir ainda aquela
le zépereira damnado, da véspera, ten-

•do entre os meus braços, num bombo-
leio delicioso, a Diavolina dos meus foi-
gares de Folião ardente atè o tutano.

'¦ o.:'-.,' 
*

* *

Effectivamente, eu estava muito mal-
'tratado... Os olhos ardiam-me como
se fossem duas tigellas de carurú.

As paipebras pesavam como duas man«
tas de carne secca da terra do Pinhei-1 nos nervos da gente.' E quando a musica feriu, numa no-

ta aguda, os Broxas, Diavolina cahiu

Falleceu em S. Fidelis, Estado do JRio de Janeiro, o nosso conterrâneo j
pharioaceutico Virgílio de Andrade Pes> f
sôa, irmão do nosso venerando amigo'|
professor Joaquim de Andrade Pessoa, i
a quem enviamos pezames, bem como á
numerosa e respestavel familia do finado.

Em conseqüência de um parto labo-
rioso falleceu nesta cidade, a Sr\ Da.
Francisca Dias Miranda, esposa donos-
so amigo Sr. José Dias Madeira.

Ao seu extremoeo companheiro e fi-
lhinhos enviamos o nosso cartão de pe-
zames.

Falleceu na fazenda Pitombas, deste
Municipiò, o Sr. Raymundo Rufino Mar
tinianoV pae do nosso particular amigo
Sr. José Alcides Martinianó, negociante
nesta praça.'. 

Paz á sua alma e pezames á sua ex
familia.

ra»

Aquillo estava deslumbrante, feérico,
paradiziaco, indescriptivel, attingindo
quasi ao incomparavol ,;-

Santo deus dos vadieiros Foliões, co-'
mo podeste introduzir nos miolos da-
quella rapazeada um tal conjuncto de
belleza e graça ! Sò tú, divino Momo,
eras capaz dessa.arte fina, de Berlique
e de Berloque.

Repletos, repletissimos mesmo, os sa
lões do Palácio de Crystal !

À Graça, a Belleza, a Arte,, a Ale»
gria, o Prazer, a Loucura ostentavam-
se alli, na sua pujança inattingivel.

Era uma coisa mesmo de dar calafrios

Em avançada idade falleceu em sua
fazenda Poço d'Anta, deste Município,
o Sr. Gonçallo Fernandes do Nascimen-
to, pae í^ptivo do nosso amigo Sr. José
CesarM cío%$aEcimento, a quem damos
pezame* e á sua familia. ~

,—______. __

iuCKDB1 PEDIDO

ro Machado. Na bocca tinha um gosto
de CAUiM de cinco dias, com uns travos
de cabo de cbapéo de sol de empregado
publico...V Estava lrito, o seu Glovis Mephis-
topheles da Fonseca Cangirão &Fü-
tb !... Agora é que elle queria ver os
milagres de santo Antônio da cabeça
calva là do Içó, que dizem tem muito
vaíimento perante aquelle outro santo
grande da Loanda....

Qual, o que!
Tive ainda em mandar chamar o ma-

¦

nuns tremeliques que me desgraçaram
a nota. Puxei -a pelo roliço para o meio
da sala e cahimos rente ua dança, num
bomboleio methodico, compaçado, com
todos os ff e rr da arte nova.

Oh! meus condongos, para que tan-
ta lida em tão pouca vida ...

—Isto, seu Clovis, bouitinho, fallava
o Pereira, bicho de repreza do lado de cá.

E a Diavolina dormia no rodopio dos
Broxas como um pião desempenado.

Por todas as salas os pares deslisa-jor cirurgião da briosa dr. José Coelhov-para me cortar os uns callos; mas, con-1 vam. E a musica gemia, arrebatadora,
soltando o relógio, verifiquei que jà pas 

""*"

AGRADECIMENTOS
Possuído do mais vivo reconhecimen-

to, venho pelas culumuas deste jornal,
por não me ser possível fazei o pesso-
almente, manifestar os meus sinceros
agradecimentos a todas as pessoas que,
durante o gravíssimo encommodo. de
minha esposa, me honraram com suas
visitas e auxiliaram com os mais relê-
vantes serviços, dias e noites ; especia-
lizando de um modo particular os illus-
tres Drs. Joaquim Ribeiro da Frota e
M. Marinho de Andrade, que não pou-
param esforços, mostrando sempre o
maior interesse n'nm caso tão melin-
drôsó, como fora aquelle, bem como as
Exmas. Sras. Da\ Carminda Frota e
Aroliza Quixadá Aragão, que tão bon-
dosamente souberam captivar«me.

Sobral,—Fevereiro—1910.
Luiz Qonzaga Cavalcante.

savam das 7 1/2 e, aquella hora elle já
devia estar pastoreando os bezerros lá
para as bandas da Lagoa da Fazenda.

Assim, resignei-me a soffrer a résaca
è os callos ...

7 *

DOMINGO
Aquillo alli pelo «Grêmio», sob a di»

reec&o do Coronel Adeodato, ia um Deus
nos acuda, um meu santg Antpinho
onde teporeil 7..;.

A's:9 em ponto, nem mais um minu-
to, nem menos um segundo, lá dei en-*
trada com a Diavolina pelo braço. Foi
um enthuziagmo! '
V—Oh! seu Clovis, muito folgamos

em ;ttl"0 por aqui hojél o Sr. e a Sra.
í)iavclina !\ ... ;^
—Obrigado, rapazes, muito obriga-

do. Isto quer dizer, apenas, que eu sou
um dos primeiros soldados de M orno a
acudir á chamada ao^toque dê reunir.

Nisto a musica deúsignal para a.pri*
meira -Valsa.- Os pares ergueram - se e,
•dahi a pouco era uma confUsào'^uor •
me, naquôlles vastos salões, fartamente
'.Iluminados, caprichosamente decorados.

Dei o braço á Diavolina e cahimos
nos mendÍ7isqueiohum.salceiro. A wal-
sa prolongou-se, cadwncioaa, sentimen-
tal, arrebatadora, transportando ao de-
Urio. E a Diavolina desusava levemen-
te, ágil como uma côrça, leve como uma
penna de garça, donairosa, risonha, dor-
retendo elegância por todos os furos.

A festa do Coronel Adeodato foi uma
dessas festas de primeiríssima. Alli es-
tava o nosso hig-lif, todo, sem faltar
ninguém

num mágico transporte embriagante.
Ah! dessa festa trago a lembrança,

nítida, imperecivel, num dos melhores
recantos do paladar.

* *

tij
TERÇAS,
FuneraeS, enterro de ossos no Pala-

cio de Crystal. ... !
E eu rente, com a Diavolina agarra-

da aó direito velho de fama.
A walsa enthusiasmou-me tanto que

esqueci-me das pernas e mandei o lom*
bo oseular o assoalho.

Mas nesse Ínterim o relógio .caduco
da Matriz bateu dose pancadas fortes,
sonoras. Correu um cheiro de bacalháo
por todos os cantos da terra. A quares-
ma vinha entrando.

Cabisbaixo sahi em rumo dos penates,
eu na frente e Diavolina atraz.

Agora, jejum, penitencia, reza, con-
fissão, rhèumatismòv sei lá! v .

Atè para o anno, se Deus não mandar
o contrario.

Olovis,

Seguiu para. Parnahyba o nosso ami-
go Coronel Severino Athayde, que alli
fora visitar a sua exraa. familia em cuja
companhia regressará por estos dias para J 

lü£ * 
^l

Çainocim, lugar de sua residência. j ^™^ Ã 
Q

Joaquina Ovina d' Albuquerque, An-
tonia Martins de Queirós, João 01i«
veira de Queirós,Alexandre Teixeira

de Albuquerque, Antonia Magdalena,
Marcelino José do Amaral e Maria Ma-
gdalena do Amaral, Esposa, Mãi, Irmão,
sogros e cunhados do fallecido Fran-
cisco Queirós ^Oliveira, agradecem do
intimo d'alma a todos aquelles que bon*<
dosamente, vieram a sua casa dar-lhes
pêsames, e condusiram 0. cadáver de sua
casa a Igreja, e d'álli a eterna Morada.

Massapê, 2 de Fevereiro .de 1910,

José Dias Madeira e seus filhos agra-
decem do intimo d'alma as pessoas que
os acompanharam no transe doloroso
porque acabam de passar, pelo falleci-
ménto de sua extremosa esposa e que-
rida mãe, já assistindo aos últimos mo-
mèntos da finada, já acompanhando os
seus restos mortaes ao cemitério,—dan«
(Jo-lhes pezames pessoalmente ou por
cartão © assistindo a3 missas mandadas
celebrar por safiragio de su'a'D3a. Agra-
decem de um modo todo especial ao
humanitário medico Sr. Dr. Manoel Ma-
rinho os relevantes serviços que pres

S

Falleceu no dia 10 do correntev em
sua fazenda Bôa«Vista,no Município de
Sant'Anna, a Exm*, Senra. Da. Rita Eli-
sa de Menezes Frota, mulher do Sr.
Manoel Teíles do Menezes, deixando na

Musica, luz, graça, animação, tudo | orphandade três innocentes filhinhos
quanto se faz preciso para uma bôa par-| Victimou-a laboriosissimo parto, que

ftou a enferma, com uma dedicação e
inexcediveis—^só e sò por

amor a Sciencia e levado pelos seus
nobres e altruistieos sentimentos de ca-
ridáde.

A todos a sua eterna e immorredôra
gratidão.

Sobral, 17 de Fevereiro de 1910.

nâo poude ser soccorrido a tempo pela
attenta a distancia.

LLOYD BRAZILEIRO
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tida alli se reunira.
Farta meza foi servida ao soar dasjtíciencia

12 badaladas, composta de bolos, doces | Damos pezames ao seu esposo e fi
e vinhos de primeira, importados daí Ibinhoa, aos seu irmãos, nossos respei
terra do velho Guerra Junqueiro,

Já antes fôra distribuído a todos su-
culento prato de canja, confortante e
•substancial. (Aqui r . ÍT)Ó3 eu reemci

Todos os produetos do Sr. Beruardo
Esperado do sul n'este porto até o dia í C»ldaB eGC«ní'ram'se : "^ 

$$<& **
15 do mez de Março, seguirá este vapor 

' ^rW? Guimarães,, do fer. Júlio Giíi-
dirocto ao Pará, para onde recebe carga mí;aes' na J^^n9dor Paula, e na

., . e passageiros, a fretes módicos. j ^m^ia MM^p do 
f ^.maceu-

jtayeis amigos Manoel'Arthur da brota, - tico A. liauaio Kangol, na Rua da Au-
Miguel Cialdini, Coronel João Fellippe! Üs agentes \t'.>vii, Em Camocim, na .Pliarmacia do Sr:
da Frota, Pedro Horacio da Frota, 2°.' Albuaueraue & Cia, ''Joaquim Artliur de Carvalho; e no Ipú,
tenente da marinha Beltrão Pontes .1 \-iia «Loja Carathcús». de Luiz Jacomie de
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Dr.! Ribeiro." da Frota ;¦ -
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¦ MwU*ií®:^'T^onsulta3= de s á8 10 àa maiV:lâ 1Ta
^¦ a^#7¦•¦¦'%,|. "PHARMACIA RAJMüEL':v

Chamados a qualquer hora
| Acoeita também chamados* para .cs
:logai?as servidos psla estfada aa fár||

e para os próximos á está cidai®.v
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José PedroSoares Sobrinho lem abei io
o seu gabinete dentário á rua da Aú-
rora onde poderá ser procurado da 7

prot stamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca E' DE NOSSA :igÉÍ|®ÍMÍ:^ISÍP
1 -<'OPRIEDADE eonforme. registro feito nas Juntas Ôommerciaes desta praça ei ITEL-RÍlFiKQ

do Rio de Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pelo
I3J:À£«.i:C> OFFíGIAJÜ da Republica.

Acabamorde intimar aquelles Srs..para retirarem da circulação aquella marca
que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

acçào criminal no caso de nã,o sermos atteiKÍidos.
Prevenimos portanto aos nossos ^^£?jj|£sj£?^
em geral que os "VIS fr.Srt* ^m

1 ¦^Wí ¦¦

¦ 
¦

'i£#

sâo fabricados vncamente por nós, continuando a empregar na sua c^fe^â|f fumo de pri-
meira qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a leirft ^|ua e a tinta
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E^ceaiexrs-tes comniodo&.
Local artíjívdo e no. centro da cidade

Mesa bem ]jve[i?íwdá e accoiadis8'in*i.s,
/: Preços;modiccs 'A\7,7

I3Ò3ST.D A- x>O.F<.T.A.
--Rua Coronel Joaquim Rieeieo--^:

iiiillíilftl
Attesto que tonho empregado emy do$n|es;

de minha clinica o «Elixirde Nco-umrà, Sal-,
sa, Caroba e Guíiyaco.lodurado»,- •prf^u^dQ.
pelo distineto pharmaceutico ebimie© 7 J*oS,o
da SilvaSilveira, obtendo sempre excellpintes
resultados, pftlo que considero o.reicrrcU-<Eli\
xir de kconteslaveis vautag-ens therapjButi-
cae no tratamento das múltiplas e variadas7
manifestações da sypbilis. 7 a7 ;. ,¦

O reterido é verdade, e assim, affirmp «m«Y
íiide .gradus raei». al'^:.^ V

Bahia, 5 de Junho dè 1908. 3^i

Dr. Arthur de Figueiredo, Rebello.
(Firma reconhecida).

Vende-se nas boas pbarpiacias::7^;
drogarias desta cidade, e ^nas ie $ty*]:
taleza. ¦:--^, '¦:,.!a;,:^':.F

Fabrica~Río Grande do Sul',.^777
a^li, P-E^OÍíAS' 7íffiaí
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Tenham, portanto» todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros ZIG-ZA^ fabricados por
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A, 14 de Fevereiro é e?perado i\e.ste porj
to, procedente. àeVei nambu^Yff Geár,^.,

; o Vflpor "S^AL;': que'carregará* p^^fro:
FaráY e Manàcfs t;i5 düimesiijo, ]#ia
onde recebe çárg^^va morta epàlfs.1-

1 geiros; qufimt;pi-.e;tl||^
í dirija se coro a^|^^|^%bí;ewdf*^c^f^
íseus consighfitários • eoií.Ósoiccim.,!; ;'' >

pl^l ^g^fi P iá_Wl *~ * ¦"•-— 'r----—• — -:--;77-T^"t7
mi- ^ ÊTíM Wl m M'\ 7NES.TA>re-dõc.aò'i^:..*;iqfto,^#^

1 ecções - tma^v :fc^írBfeR#:' SRf
T0D0B».^-MÍ^'^'*-^M.^
MALHO»; eita^clispIeta^^ueTl-l^
primeiro.amio. -P7 ¦ ;^:'7.:.v'a;*;'::;'-,

Estlo òüj:pèvHiii:> esfeclf,.,ciifféndo^a/
l.a ICpOO e.:a.2?)1 IS^OOO^ipep&f^ag ;
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,Démarca|íto* de: terraèa:
Con^raoçoe:s;Ylèyantamént6 de '71
¦¦plantas, ins^llficâG ^eYluz;^.,;.;^
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acceita chamados pârn o vwüov d*arsnte

|^:a estação'invennova: .Responde ...
:7eonsulta:s>qiie\d?gani com a sua .•
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A tratar nesta R.E^eçÀo,

Cartões de visita,iü\p*rín5èii! ^e^vn-v^.
minutos=rnesta E.\í1"'Kj.í]/jA.
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